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(ENEM, Questão 1) Érico Veríssimo relata, em suas memórias, um episódio da adolescência                       
que teve influência significativa em sua carreira de escritor.

"Lembro­me de que certa noite ­ eu teria uns quatorze anos, quando muito ­ encarregaram­me                           
de segurar uma lâmpada elétrica à cabeceira da mesa de operações, enquanto um médico                         
fazia os primeiros curativos num pobre­diabo que soldados da Polícia Municipal haviam                     
"carneado". (...) Apesar do horror e da náusea, continuei firme onde estava, talvez pensando                         
assim: se esse caboclo pode agüentar tudo isso sem gemer, por que não hei de poder ficar                               
segurando esta lâmpada para ajudar o doutor a costurar esses talhos e salvar essa vida? (...)
Desde que, adulto, comecei a escrever romances, tem­me animado até hoje a idéia de que o                             
menos que o escritor pode fazer, numa época de atrocidades e injustiças como a nossa, é                             
acender a sua lâmpada, fazer luz sobre a realidade de seu mundo, evitando que sobre ele caia                               
a escuridão, propícia aos ladrões, aos assassinos e aos tiranos. Sim, segurar a lâmpada, a                           
despeito da náusea e do horror. Se não tivermos uma lâmpada elétrica, acendamos o nosso                           
toco de vela ou, em último caso, risquemos fósforos repetidamente, como um sinal de que não                             
desertamos nosso posto."
                    (VERÍSSIMO, Érico. "Solo de Clarineta". Tomo I. Porto Alegre: Editora Globo, 1978.)

Neste texto, por meio da metáfora da lâmpada que ilumina a escuridão, Érico Veríssimo define                           
como uma das funções do escritor e, por extensão, da literatura,
a) criar a fantasia.
b) permitir o sonho.
c) denunciar o real.
d) criar o belo.
e) fugir da náusea

(ENEM, Questão 2) "Do pedacinho de papel ao livro impresso vai uma longa distância. Mas o                             
que o escritor quer, mesmo, é isso: ver o seu texto em letra de forma. A gaveta é ótima para                                     
aplacar a fúria criativa; ela faz amadurecer o texto da mesma forma que a adega faz                             
amadurecer o vinho. Em certos casos, a cesta de papel é melhor ainda.

O período de maturação na gaveta é necessário, mas não deve se prolongar muito.                           
'Textos guardados acabam cheirando mal', disse Silvia Plath, [...] que, com esta frase, deu                         
testemunho das dúvidas que atormentam o escritor: publicar ou não publicar? Guardar ou                       
jogar fora?"
                                                                               (SCLIAR,Moacyr. O escritor e seus desafios.)



Nesse texto, o escritor Moacyr Scliar usa imagens para refletir sobre uma etapa da criação
literária. A idéia de que o processo de maturação do texto nem sempre é o que garante bons
resultados está sugerida na seguinte frase:

a) "A gaveta é ótima para aplacar a fúria criativa".
b) "Em certos casos, a cesta de papel é melhor ainda".
c) "O período de maturação na gaveta é necessário, [...]".
d) “Mas o que o escritor quer, mesmo, é isso: ver o seu texto em letra de forma.”
e) “ela (a gaveta) faz amadurecer o texto da mesma forma que a adega faz amadurecer o
vinho.”

(ENEM, Questão 3) No poema "Procura da poesia", Carlos Drummond de Andrade expressa                       
a concepção estética de se fazer com palavras o que o escultor Michelângelo fazia com                           
mármore. O fragmento a seguir exemplifica essa afirmação.

"(...)
Penetra surdamente no reino das palavras.
Lá estão os poemas que esperam ser escritos.
(...)
Chega mais perto e contempla as palavras.
Cada uma
tem mil faces secretas sob a face neutra
e te pergunta, sem interesse pela resposta,
pobre ou terrível, que lhe deres:
trouxeste a chave?"
Carlos Drummond de Andrade. "A rosa do povo". Rio de Janeiro: Record, 1997, p. 13­14.

Esse fragmento poético ilustra o seguinte tema constante entre autores modernistas:
a) a nostalgia do passado colonialista revisitado.
b) a preocupação com o engajamento político e social da literatura.
c) o trabalho quase artesanal com as palavras, despertando sentidos novos.
d) a produção de sentidos herméticos na busca da perfeição poética.
e) a contemplação da natureza brasileira na perspectiva ufanista da pátria.

(UERJ, Questão 4) Observe atentamente os dois trechos transcritos a seguir.

"... o objetivo da poesia (e da arte literária em geral) não é o real concreto, o verdadeiro, aquilo                                   
que de fato aconteceu, mas sim o verossímil, o que pode acontecer, considerado na sua                           
universalidade."
(SILVA,Vítor M. de A. "Teoria de Literatura". Coimbra: Almedina, 1982.)

Verossímil. 1. Semelhante à verdade; que parece verdadeiro. 2. Que não repugna à verdade,                         
provável.



(FERREIRA. A. B. de Holanda, "Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa". Rio de                       
Janeiro: Nova Fronteira, 1986.)

A partir da leitura de ambos os fragmentos, pode­se deduzir que a obra literária tem o seguinte                               
objetivo:
a) opor­se ao real para afirmar a imaginação criadora;
b) anular a realidade concreta para superar contradições aparentes;
c) construir uma aparência de realidade para expressar dado sentido;
d) buscar uma parcela representativa do real para contestar sua validade.


